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ASSUNTO DO SLIDEAnálise histórica das perseguições que os crentes sofrem

O principal fator que leva as igrejas serem perseguidas bem como constatarmos a

existência da intolerância religiosa, é a falta de liberdade de religião.

Em boa parte do mundo não há liberdade religiosa.

E isto acontece desde os primórdios da humanidade. A história revela que as pessoas não

tinham liberdade de escolher sua religião, pois eram obrigadas a prestarem culto ao deus

do qual o soberano governante era simpatizante.
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ASSUNTO DO SLIDEAnálise histórica das perseguições que os crentes sofrem

Exemplo da espécie vemos em Daniel 3: 1 a 7.

Basicamente, esse era o procedimento adotado nas civilizações antigas. Quem não se

dispunha a adorar o deus ou deuses da nação hegemônica ou grupo dominante

geralmente teria que pagar com sua vida.
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ASSUNTO DO SLIDEAnálise histórica das perseguições que os crentes sofrem

A religião era, nos povos antigos, intimamente ligada ao Estado. As ofensas feitas à

religião e ao objeto do culto eram considerados crimes contra o Estado.

Interessante observar que um lampejo de liberdade religiosa acontece em ATOS 5: 33 a

39. Percebe-se que o parecer do juiz Gamaliel foi uma verdadeira defesa da liberdade de

religião.
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ASSUNTO DO SLIDEAnálise histórica das perseguições que os crentes sofrem

Depois disso o Cristianismo passou a crescer e incomodar os governantes Romanos, que

impuseram implacável perseguição aos Cristãos: Foram mais de 3 séculos em que muitos

crentes foram crucificados, decapitados, mutilados e ou devorados pelas feras nas arenas

romanas.

Mesmo depois, com a ascensão do Cristianismo como religião Oficial do Império Romano

(380 dC, por decisão Imperador Teodósio I) não contribuiu para a liberdade de religião.

Pelo contrário, o que se viu foi uma sucessão de fatos históricos que atentaram contra a

liberdade de religião. Quem não era um Cristão, era considerado um bárbaro ou

herege.
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ASSUNTO DO SLIDEAnálise histórica das perseguições que os crentes sofrem

Com isso, verifica-se que toda vez que uma religião se torna religião oficial de um Estado, aumentam

as perseguições:

• Foi assim em toda a idade média, quando a Igreja Católica deteve o poder temporal através dos

diversos reinos que se sucederam na Europa e eliminava qualquer um que se punha em seu caminho;

• Foi assim na Inglaterra, quando o Rei Henrique VIII ao estabelecer o Anglicanismo como religião

oficial do Reino Unido. Em 24 de agosto de 1662, dois mil ministros do evangelho puritanos foram

excluídos de seus púlpitos, tendo recebido a ordem de não mais pregarem em público.

Obs.: O Ato de Uniformidade, baixado pelo parlamento inglês, conhecido pelos evangélicos como a

Grande Ejeção, pairava por sobre a Inglaterra como uma nuvem espessa. Muitos líderes eclesiásticos

da Igreja Anglicana, a religião oficial, estavam forçando os puritanos a cessarem suas prédicas ou a se

moldarem à adoração litúrgica decretada por lei.
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ASSUNTO DO SLIDEAnálise histórica das perseguições que os crentes sofrem

• Foi assim na França, através do massacre da noite de São Bartolomeu. Foi um episódio sangrento

na repressão dos protestantes na França pelos reis franceses, católicos. As matanças, organizadas

pela casa real francesa, começaram em 24 de Agosto de 1572 e duraram vários meses, inicialmente

em Paris e depois em outras cidades francesas, vitimando entre 30 mil e 100 mil protestantes

franceses (chamados huguenotes).



01 | Aula 02– Tema da Aula

ASSUNTO DO SLIDEAnálise histórica das perseguições que os crentes sofrem

Foi assim no Brasil:

1. Na invasão francesa ocorrida no Rio de Janeiro em 1555, onde vieram juntos os

Huguenotes para propagar o evangelho e formar uma nova nação e foram traídos e

martirizados pelo líder francês Nicolau Durand de Villegaignon;

2. Na época do período colonial, onde os reis portugueses eram considerados diretamente

nomeados por Deus e destinados a expandir o Império e concomitantemente a fé católica.
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ASSUNTO DO SLIDEAnálise histórica das perseguições que os crentes sofrem

Um grande exemplo de liberdade religiosa no Brasil neste período foi somente com a

invasão holandesa (eram protestantes calvinistas), em Pernambuco, quando, a partir de

1634 permitiram a liberdade de culto e nisso os Judeus inauguraram a 1ª sinagoga das

Américas, sendo que após a capitulação dos Holandeses, após 1650, mais de 600 famílias

judaicas tiveram 3 meses para se desfazerem de seus bens e deixarem o País no primeiro

navio que tivesse aportado.
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ASSUNTO DO SLIDEAnálise histórica das perseguições que os crentes sofrem

3. Na época da Monarquia, onde a religião católica era a oficial.

4. E mesmo na época da República, que mesmo não tendo o nosso País uma religião

oficial, de fato, as autoridades perseguiam ou ficavam passivos em relação as

perseguições dos protestantes pelos católicos. Exemplo de São José do Calçado (ES).
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Está sendo assim no oriente Médio, onde os mulçumanos radicais também detém ou

influenciam o poder civil e não toleram outra religião, e por isso perseguem os cristãos.

Obs.: foto publicada em fev/2015
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Reflexões da 1ª parte:

Perseguições são fatos rotineiros, desde o início da

humanidade e infelizmente ainda é presente na grande

maioria de nosso planeta.

Exemplos:

• Bullying na faculdade.

• Carta do condomínio.

• Ideologias (políticas, religiosas, etc...)
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ASSUNTO DO SLIDEConclusões sobre as perseguições que sofremos

1º) ela fortalece a nossa fé: 2ª Cor. 4: 8 a 14.

2º) Deus a usa para propagar o evangelho, desde a época de Cristo.

Exemplo 1: Na diáspora, conforme Atos 8: 1 a 4.

Exemplo 2: Na perseguição dos puritanos na Inglaterra que, fugindo para a

América no séc. 16, formaram os Estados Unidos, país responsável por enviar

missionários por todo o mundo, inclusive ao Brasil, principalmente no século 19.

3º) Ela nunca terminará, pois Cristo já nos alertou desde sua vinda ao mundo,

conforme Lucas 21:12 a 19.

4º) Todo Estado que possui uma religião oficial haverá perseguição às demais;
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ASSUNTO DO SLIDEReflexão final

Cabe a nós, crentes da atualidade, fazer a nossa

parte e não nos acomodarmos e estarmos sempre

preparados, pois as perseguições só deixarão de

existir quando Jesus voltar novamente.
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ASSUNTO DO SLIDEReflexão final

Não se iludam, Jesus Cristo alerta:

“E, por se multiplicar a iniquidade, o amor se esfriará de quase todos.

Aquele, porém, que perseverar até o fim, esse será salvo. E será

pregado este evangelho do reino por todo o mundo, para testemunho a

todas as nações. Então, virá o fim”

Mateus 24:12 a 14
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